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Introdução

Neste artigo, a perspectiva histórico-cultural de Vygotsky (VYGOTSKY; LURIA. & LEONTIEV, 2001) serviu de suporte teórico para o desenvolvimento de uma proposta de ensino, vinculada ao estágio curricular supervisionado de um curso de Licenciatura em Matemática. Esta proposta de ensino foi realizada em uma escola pública federal, no ensino fundamental, com o objetivo de ensinar álgebra por meio das relações entre a língua materna e a linguagem matemática. Isto se deu, pois a partir de um levantamento bibliográfico observamos a importância da linguagem dentro do desenvolvimento histórico dos conceitos da álgebra, e que as práticas de ensino que desprezam estas relações acabam por gerar dificuldades na interpretação e compreensão de problemas matemáticos.
Ao tratarmos de Linguagem e Matemática, é possível perceber a importância de relacioná-las, pois os primeiros problemas matemáticos foram resolvidos por meio da linguagem retórica. Com o tempo essas resoluções foram sendo aprimoradas e as palavras foram sendo substituídas por símbolos que vem sendo utilizados até hoje, provocando então uma barreira entre os alunos e a matemática. Pois, ao se enfatizar o uso apenas da linguagem simbólica e dos algoritmos matemáticos, não se permite ao aluno à percepção da relação de complementaridade entre estes elementos. Logo, os objetivos esperados para as atividades de ensino, quase sempre  não vem sendo atingidos satisfatoriamente.

Portanto, nos primeiros anos escolares, deveria ser apresentada aos alunos esta relação de complementaridade entre Linguagem e Matemática para que as crianças iniciem seu processo de formação de conceitos, desenvolvendo o raciocínio lógico e intuitivo.

Conhecendo o Meio

Nosso trabalho foi desenvolvido em uma turma de sexta série do ensino fundamental. Durante o período de observação, constatamos que os alunos tinham facilidade em desenvolver atividades em grupo e conseguiam se organizar para exercê-las.  Eles gostavam de participar das aulas respondendo verbalmente os exercícios propostos. Existia uma participação na criação do conceito, onde a maioria conseguia desenvolver seu próprio conhecimento. Isso pode ser comprovado na transcrição do diálogo (episódio 0) entre os alunos A30 e A31 juntamente com a professora P, em que constroem juntos o conceito sobre retas perpendiculares.
Episódio 0:

P: O que é mesmo retas perpendiculares?

A30: Que se cruzam.

A31: Não! É o que tem ângulo de 90º.

P: Isso A31 e A30, então vamos traçar.

Após analisarmos a realidade onde iríamos ser inseridas para a realização do estágio supervisionado, desenvolvemos um trabalho específico para a turma, relacionando os princípios do Projeto Político Pedagógico (PPP) do Colégio (CEPAE, 2000) e fundamentado na perspectiva histórico-cultural de Vygotsky (VYGOTSKY; LURIA. & LEONTIEV, 2001), visando um ensino que possibilitasse a compreensão do papel vital da linguagem para o aprendizado da álgebra.

A proposta de ensino
A elaboração da nossa proposta de ensino partiu de um estudo teórico sobre o processo histórico do desenvolvimento das equações do 1º grau com uma incógnita. Segundo Baumgart (1992) a história das equações pode ser dividida nos seguintes estágios: retórico, sincopado e simbólico. A evolução destes estágios contribuiu de forma decisiva para o processo de formalização do conhecimento matemático, e por conseqüência tornaram-se importantes para o desenvolvimento da sociedade antiga e atual. Somente analisando a história, podemos perceber a importância de percorrer os estágios do desenvolvimento das equações, na busca por um aprendizado algébrico significativo. Visto que a melhor forma de transmitir um conhecimento, é mostrar aos alunos as necessidades que levaram ao estudo deste conceito.

A fim de alcançar nossos propósitos, empregamos uma perspectiva de ensino que motivou e desafiou os alunos. As atividades foram baseadas em uma perspectiva dialógica, que se caracterizou pelo uso de jogos e da informática. O caráter dialógico das aulas deu-se por meio do uso de situações-problema, que não só incentivaram a participação dos alunos na apropriação de conceitos, mas também possibilitou às crianças a capacidade de analisar criticamente e sistematicamente suas atividades práticas e suas conclusões internas. Ao usarmos os jogos, como atividades de ensino, além de buscarmos o desenvolvimento do raciocínio lógico e da intuição, acreditamos que atividades lúdicas aumentam em muito a motivação e, portanto servem como instrumento para a avaliação da aprendizagem das crianças.

Segundo Vygotsky (VYGOTSKY; LURIA. & LEONTIEV, 2001, p.12).
No jogo a criança esta sempre mais além do que a sua média de idade, mais além do que seu comportamento cotidiano; o jogo contém, de uma forma condensada, como se estivesse sob o foco de uma lente poderosa, todas as tendências do desenvolvimento; a criança, no jogo, é como se esforçasse para realizar um salto acima do nível do seu comportamento habitual.
Mas para isso acontecer é necessário mostrar o verdadeiro significado didático e o conceito que o jogo pode transmitir ao ser compreendido.

A informática foi utilizada como mecanismo de dinamização do conteúdo, possibilitando uma ampla compreensão através da linguagem, de modo a facilitar a sua interação na sociedade. Utilizando-se do Megalogo, o aluno fica responsável pela construção do seu conhecimento, pois ele precisa pensar, propiciando seu desenvolvimento mental. E o professor deve ser o mediador que auxilia para uma melhor manipulação dos conceitos. E tudo isso foi usado com o objetivo de mostrar aos alunos as diversas formas de linguagem dentro da álgebra, acompanhando seus estágios de desenvolvimento na sociedade.
Segundo Vygotsky (VYGOTSKY; LURIA. & LEONTIEV, 2001), o conceito pode ser desenvolvido de duas maneiras: espontâneo, aquele que é adquirido no dia-a-dia, sem ter consciência (educação informal) e científico, sendo os que são transmitidos intencionalmente por uma metodologia específica (educação formal).

A vida cotidiana está sempre colocando o homem diante de situações-problema, problemas pessoais, sociais, científicos e etc. São dos mais complexos aos mais simples que exigirão a criação de uma estratégia. A intenção neste trabalho é a de aproveitar os conceitos espontâneos, para a construção dos conceitos científicos, propondo aos alunos situações-problema que os motivem e os desafiem, para desenvolver constantemente a criação de estratégias. Para isso traçamos alguns objetivos:

· Propor aos alunos situações de experiência e observação, para que eles, por meio da própria atividade, formulem conceitos e princípios usando o raciocínio indutivo;

· Apresentar situações problemáticas para que eles proponham alternativas de solução, aplicando os conhecimentos de que já dispõe ou usando os novos dados e as informações obtidas por meio da pesquisa;
· Desenvolver os meios de expressão oral e escrita em uma atmosfera de espontaneidade, e explorar a natural curiosidade e atividade dos alunos.

O processo de aprendizagem tem papel fundamental na construção do cidadão e em sua interação com o meio. É na escola que o aluno experimenta novos desafios e participa do processo de construção contínua de sua aprendizagem, de modo a facilitar significativamente sua realidade.

Para que o aluno desenvolva habilidades necessárias para a aprendizagem, é preciso que o professor crie tarefas desafiadoras que os motivem. Portanto cabe ao professor, dominar o conteúdo, planejar suas atividades de ensino, transferir e ao mesmo tempo adquirir valores através da interação pessoal com seus alunos, participando do processo de aprendizagem.

A formação do professor é um fator importante para o desenvolvimento do conhecimento do ensino, ele precisa ter capacidade de acompanhamento das mudanças e de novas condições de trabalho. O papel da didática é construir essa visão dinâmica da mudança de produção de conhecimento escolar, promovendo o desenvolvimento de competências nos futuros professores. Ela é um fator importante para a proposta da atividade de ensino que está baseada em um trabalho coletivo, que revela a complexidade da realidade do aluno e com uma particularidade e intencionalidade, que busca modificar ou influenciar comportamentos.
Ao propormos uma atividade de ensino, temos que dar atenção às necessidades do aluno e isso significa colocá-los em sintonia com a aprendizagem, fazendo com que ele perceba a importância deste trabalho para a sua interação social. Desta forma, acreditamos que através das atividades orientadoras de ensino (MOURA, 2001) os alunos assimilem de forma significativa os conceitos envolvidos na atividade. Estamos considerando uma  atividade orientadora de ensino “aquela que se estrutura de modo a permitir que sujeitos interajam, mediados por um conteúdo negociando significados, com o objetivo de solucionar coletivamente uma situação-problema” (MOURA, 2001, pg.155).

A perspectiva teórica das atividades orientadoras de ensino e a compreensão do PPP da escola permitiram a adequação das atividades à realidade do aluno fazendo com que ocorra uma aprendizagem significativa por parte do aluno e do professor. Pois, as ações utilizadas para a atividade de ensino têm que ser baseadas no PPP, de onde podemos perceber qual a realidade da comunidade em que estamos inseridos (RODRIGUES, 1999), e também nas práticas de ensino do professor que se diferenciam a cada situação.

Análise da Proposta de ensino
Para analisar as atividades de ensino propostas nos baseamos nas seguintes categorias de análise: coletividade, perspectiva histórico-cultural, conhecimento como feito e se fazendo, as diferentes linguagens e a atividade orientadora de ensino. Pontos estes essenciais para a verificação do ensino e aprendizagem dos alunos.

Coletividade

As atividades em grupos diferenciam-se em três pontos importantes, segundo Rubtsov e Guzman (1984/1985), a organização dos grupos de trabalho, a análise do mecanismo psicológico a ser desenvolvido e o conteúdo a ser trabalhado, criando então um relacionamento entre o sujeito e a atividade compartilhada. Para que ocorra uma mutualidade total, deve-se desenvolver um trabalho que gere uma situação de conflito, envolvendo os sujeitos em uma discussão. Com a atividade coletiva consegue-se um desenvolvimento cognitivo que favorece a aquisição e compartilhamento do conhecimento.

Perspectiva Histórico-Cultural

Entende-se a perspectiva histórico-cultural (VYGOTSKY; LURIA. & LEONTIEV, 2001) como aquela em que o professor e aluno criam, apreendem e transmitem junto o conhecimento, ou seja, compartilham significados. O aluno possui um determinado conhecimento, aquele aprendido fora da sala de aula, o que promove uma troca de significados, que contribui para a educação intencional. 

Conhecimento como Feito e se Fazendo

Dentro da teoria da atividade destaca-se a relação entre atividade e consciência, criada por Leontiev (1978), um tema esclarecedor de certos problemas que ocorrem no processo de aprendizagem, de onde podemos compreender melhor o conhecimento como feito e se fazendo. Esse conhecimento ocorre no momento em que o sujeito consegue associar a atividade com o sentido desejado.

As Diferentes Linguagens

Baseado nos três estágios da notação algébrica (retórico, sincopado e simbólico) (BAUMGART, 1992), e nas dificuldades atuais do ensino da matemática, observamos a importância da linguagem, pois há uma grande dificuldade na escrita e na interpretação de situações-problema pelo enfoque ser apenas na linguagem simbólica.
Na atividade proposta os alunos deveriam pesquisar uma situação-problema, escrever a equação que o representava e resolvê-la. Observamos que durante a pesquisa eles se deparavam com várias linguagens e com isso precisavam pensar e interpretar sobre as situações encontradas. No episódio a seguir, a aluna interpretou, transcreveu e resolveu o problema usando o raciocínio lógico e intuitivo, pois não tinha conhecimento da resolução tradicional (simbólico):

Episódio 1

P: As meninas vão ler a pergunta que elas escolheram e ai elas vão explicar como que elas resolveram essa equação.

A7: A soma da metade de um número com vinte e três é igual a sessenta. Qual é o número?

A4: É a gente pensou assim. A gente já tinha tido... E que um número somado a vinte e três ia dar sessenta. Então a gente queria saber qual seria esse número que seria somado de novo. E aí a gente subtraiu vinte e três de sessenta para encontrar o...

A3: A metade

A4: E aí a gente chegou a trinta e sete. Então nós descobrimos que o x que eles falaram seria assim o, que o trinta e sete seria a metade, então a gente colocou trinta e sete vezes dois é igual a setenta e quatro que é igual a x. Agora a A3 vai representar a equação.

A3: A gente pegou a metade de x mais vinte e três que vai ser igual a sessenta (Escrevendo no quadro)
A4: E x vai ser igual...

A3: x vai ser igual a setenta e quatro.

P: E aí todo mundo entendeu?

(Alguns alunos falaram que não e outros que sim, então A4 resolveu explicar novamente).

A4: É assim, eles falaram que a metade de um número mais vinte e três vai dar sessenta. Então a gente pegou o sessenta e subtraiu vinte três...

(Os alunos falaram que entenderam)
Atividade Orientadora de Ensino

Durante a atividade orientadora de ensino deve-se ter uma organização para que os sujeitos interajam e compartilhem significados, possibilitando uma modificação e acréscimo de conhecimento. A sala de aula deve ser esse ambiente de partilha e construção onde as ações não devem ser isoladas de cada sujeito, cabe ao professor mediar para que o conhecimento seja abstraído por todos.

Nesta atividade os alunos deveriam responder as questões usando todo o conhecimento adquirido durante a regência. No episódio a seguir, podemos observar que no momento em que o aluno contextualiza a questão ele não reconhece o erro, mas com a mediação da professora o conhecimento foi construído e aprimorado, possibilitando corrigi-lo dando sentido a questão, produzindo o verdadeiro conhecimento.
Episódio 2
A14: Sim, pode ler?

(A professora bate palmas para que os alunos fiquem em silêncio)
A14: Ah!  Essa aqui é moleza, essa aqui eu fiz na prova. Dois mais um é igual a três vezes a mesma incógnita menos dois . É só inventar não precisa nem escrever.

P: Então pode começar
A14: O cara né, tava devendo um banco e ele tava devendo um dinheiro lá, que ele não sabia por que ele não tinha tirado o extrato, aí ele tava devendo o dobro do que ele tinha porque ele tirou a mais. Aí ele pegou mais um de novo, aí o resultado...

P: Olha só A14, a equação é assim?(Apontando para o quadro-negro: 2x + 1 = 3x – 2)

A14: É.

 P: Você falou que ele está devendo o dobro do valor, se ele está devendo o valor dele é o quê?

A4: Negativo.

P: Aqui o nosso valor é negativo?

A14: Positivo.

P: E aí, será que ele pode estar devendo?

A14: Não está ganhando, então ta ele ta ganhando, inverte, inverte. Ele ganhou na aposta ta bom? Ele ganhou no cassino né, aí ele ganhou o dobro do que ele tinha no cassino e depois ele ganhou mais um e o resultado é o triplo do que ele tinha no começo menos dois.

P: Todo mundo concorda?

(Alguns falam que não, mas, logo concordam).
O sucesso da aprendizagem escolar depende não somente do professor, do aluno ou do colégio, mas sim do conjunto. Todas as atividades foram planejadas e fundamentadas com o objetivo de melhorar o aprendizado da linguagem no ensino da matemática, e por a escola ter uma proposta pedagógica diferenciada conseguimos propor atividades de ensino que motivaram e desafiaram os alunos.

A partir deste período de estágio, modificamos a nossa forma de pensar em relação à Educação Matemática. Pois, as pesquisas feitas a partir das idéias de Vygotsky (MOYSES, 1997) e da história da álgebra (CEDRO, 2004) nos mostraram a importância de relacioná-los.

Ao trabalharmos com interpretação e escrita, pretendíamos melhorar o raciocínio lógico e intuitivo, como a escola já desenvolve essas habilidades em seus alunos, isso facilitou o desenvolvimento das atividades propostas, e contribuiu para as próximas atividades de transcrição da linguagem corrente para a linguagem matemática e vice-versa.

Quando usamos a história para a introdução à incógnita (álgebra/geometria), percebemos que o aprendizado foi significativo, pois ao colocarmos as crianças em contato com objetos reais elas conseguiram resolver o problema proposto de forma espontânea.

E diante das situações-problema, os alunos conseguiram interpretar e utilizar as representações matemáticas para resolver as equações, sem o uso dos algoritmos formais, mas com a sua formalização teórica.

As atividades coletivas também ajudaram na construção e compartilhamento do conhecimento, verificamos isto em algumas atividades. Mas não deixamos de levar em consideração que cada aluno tem seu tempo de aprendizagem, sua individualidade, o que proporcionou discussões que favoreceram na construção do conhecimento coletivo.

O Resultado da nossa Aprendizagem

O estágio foi um período importante para o nosso crescimento profissional, pois percebemos a importância da linguagem na vida estudantil, e que seu uso só traz benefícios não só para a matemática, mas para a vida cotidiana.

Com este trabalho começamos a perceber melhor a importância de ser professor, de como o saber fazer pode influenciar na organização de processos de ensino. Através da didática, o professor aprende a fazer, para acompanhar a evolução dos conceitos e adaptar as aulas as necessidades do cotidiano, ou seja, ele deve ser um constante aprendiz.

Durante o nosso processo de aprendizagem passamos por etapas que contribuíram para o nosso desenvolvimento, onde destacamos: as atividades realizadas na escola-campo (1ª, 2ª e 3ª escala) e os encontros semanais com o orientador.

Na primeira escala tivemos a oportunidade de conhecer o meio em que estávamos sendo inseridas, a política pedagógica da instituição e as crianças que participaram deste processo. E tudo isso contribuiu para que percebêssemos a importância da coletividade dentro da escola e de um ensino que integra as crianças na sociedade.
Ao ter um maior contato com os alunos, na segunda escala, pudemos conhecer as suas dificuldades, e suas opiniões sobre as aulas de matemática, o que nos possibilitou elaborar uma proposta de ensino parecida com os alunos, para que eles se sentissem atraídos para as aulas de matemática.

A partir de todas essas observações, iniciamos a terceira escala com o intuito de percorrer os três estágios do desenvolvimento da álgebra (retórico, sincopado e simbólico), trabalhando com atividades de ensino que enfocavam mais o simbólico.  Mas, já nas primeiras aulas percebemos a importância da linguagem no ensino das equações, porque os alunos apresentavam dificuldades na interpretação e na escrita. Então resolvemos modificar o enfoque do trabalho para atividades retóricas e sincopadas. O que ajudou no desenvolvimento do raciocínio lógico e intuitivo dos alunos. Para nós, esta terceira escala foi muito importante, pois enxergamos a importância de relacionar a história e a língua materna para ensinar matemática.

Os encontros semanais, com o orientador, atentaram-nos para uma visão de ensino baseada na perspectiva histórico-cultural, perspectiva esta que não vem sendo tão utilizada atualmente nas aulas de matemática, pois exige que o professor esteja sempre atualizado e disposto a criar atividades que propiciem a “[...] interação entre sujeitos ou entre sujeitos e objetos para que se instaure a necessidade do novo conhecimento” (MOURA, 2001), exigindo assim uma disponibilidade maior de tempo para a organização dos planos de aula.
Percebemos que quando nós organizamos as atividades de ensino que enfatizaram elementos com os tipos de linguagem, a mediação, a coletividade e a compreensão do conhecimento historicamente construído, houve um maior interesse por parte dos alunos, proporcionando um sentido mais amplo que ajudou no desenvolvimento do raciocínio lógico e intuitivo.
Em nós também houve desenvolvimento, pois viemos de um ensino tradicional, onde matemática era simplesmente fazer algoritmos. No início deste trabalho não conseguíamos organizar essas atividades, pois não tínhamos nenhuma vivência com esse tipo de ensino, sobre a necessidade de enfatizar a linguagem, ou seja, de desenvolver a interpretação e o sentido dos problemas matemáticos.

Um dos fatores mais relevantes no decorrer desse trabalho foi que para ser professor de matemática, não basta apenas saber resolver algoritmos, mas é necessário saber relacioná-lo com os aspectos histórico-culturais. Pois, dessa maneira a matemática passa a ser vista com outros olhos, como algo a ser construído e aprimorado e assim os alunos além de aprender eles apreendem.
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